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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezoito 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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O QUE PREDIZ O ENVOLVIMENTO PARENTAL NAS 

ATIVIDADES ESCOLARES?

Myrian Machado de Paula Silveira 
http://lattes.cnpq.br/3927640217181261

Vinícius Junio Goes da Silva 
http://lattes.cnpq.br/9877347969460511

Leonardo Vasconcellos Munayer

RESUMO: Neste capítulo é demonstrado os 
principais achados relacionados ao envolvimento 
parental nas atividades escolares e os impactos 
desse envolvimento no desempenho, motivação 
e processo de aprendizagem dos alunos. 
Além disso, foi apresentado um estudo breve 
investigando fatores preditivos para do EP na 
escola.
PALAVRAS-CHAVE: Envolvimento parental, 
escola, tarefa de casa.

ABSTRACT: In this chapter, the main findings 
related to parental involvement in school 
activities and the acts of this involvement in the 
performance, motivation and learning process 
of students are main. In addition, a brief study 
investigating predictive factors for PE at school 
was presented.
KEYWORDS: Parenting envolviment, school, 
homework.

O envolvimento parental (EP) na vida 
escolar dos filhos é um fator importante para 
o desempenho acadêmico das crianças. A 

literatura mostra uma relação existente entre a 
participação dos pais nas atividades escolares 
dos filhos e a motivação dos alunos para o 
estudo e melhora na qualidade do processo de 
aprendizagem (Watkins, 1997; Dettmers et al., 
2019). 

Vários fatores se mostraram fatores 
mediadores que impactam os efeitos do EP, 
por exemplo, a frequência e a qualidade da 
comunicação dos professores com os pais e 
os níveis de habilidade dos cuidadores para o 
envolvimento. O desempenho escolar da criança 
também é visto como uma variável importante 
para impulsionar o envolvimento (Watkins, 1997). 
Assim, a relação bidirecional e dependente entre 
o desempenho e o envolvimento parental deve 
ser considerada, pois, um menor desempenho 
em anos escolares iniciais prediz um maior 
controle parental em séries posteriores, assim 
como um desempenho escolar mais alto nos 
estudantes prediz menores taxas de controle 
parental (Dumont et al., 2014).

Hoover-Dempsey and Sandler (1995, 
1997,2005) propuseram um modelo teórico 
explicativo do EP composto por 5 níveis 
sequenciais de envolvimento. O modelo, 
conforme foi proposto, explica os antecedentes 
e as consequências do EP na escola. No 
primeiro nível estão as razões para os pais se 
envolverem com a escola. Os pais percebem a 
“construção do seu papel” (por exemplo ao se 
sentirem obrigados a ajudar os filhos), recebem 

http://lattes.cnpq.br/3927640217181261
http://lattes.cnpq.br/9877347969460511
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convites da escola, professores e percebem o seu senso de autoeficácia para ajudar a 
criança. No segundo nível são considerados os tipos de envolvimento em casa e na escola. 
Ambos envolvem o encorajamento, modelagem, reforço e a instrução. No terceiro nível 
temos a percepção das crianças sobre os tipos de EP obtidos dos pais (encorajamento, 
modelagem, reforço e instrução). No quarto nível há a descrição das variáveis mediadoras 
do processo, tais como os atributos dos pais, da criança e o uso apropriado do EP. Por fim, 
no quinto nível, há a consideração dos resultados escolares. 

O envolvimento dos pais pode se configurar enquanto uma espécie de parceria 
família-escola ou mediante a ampliação da comunicação do professor com os pais, visando 
sempre a ampliação da participação dos cuidadores na vida escolar dos filhos. Além disso, 
pode haver também a participação exclusiva ou mais ativa dos pais auxiliando os filhos 
durante o dever de casa.

De todo modo, a participação dos pais nas atividades escolares dos seus filhos é 
considerada um elemento chave para resultados como desempenho, motivação e bem-estar 
dos estudantes. Independentemente da condição socioeconômica e raça, o desempenho 
escolar das crianças pode melhorar em relação à qualidade disponibilizada de EP durante 
a aprendizagem. Um dos motivos de que os pais devem estar presentes durante a tarefa 
de casa é o de estabelecer um espaço confortável e maleável de aprendizagem. Dessa 
forma, os próprios pais conseguem adquirir um conhecimento prático sobre uma habilidade 
específica de seu filho, de modo a guiá-lo na superação de obstáculos (Levin et al, 1997). 
Schunk & Zimmerman (1994) apontam, nesse mesmo raciocínio, que o dever de casa 
é uma oportunidade de amparo e incentivo ao desenvolvimento dessas habilidades, ao 
gerenciar o tempo e progresso das atividades, visando a construção de um arcabouço 
teórico educacional próprio da criança. Seja o ambiente de interação ou a oportunidade de 
se corrigir um erro, o EP se legitima na efetividade e na frequência de uma comunicação 
apropriada entre pais e filhos (Cia et al., 2008).

Apesar do EP ter o potencial de melhorar o aprendizado da criança, esta é uma relação 
complexa e que precisa ser observada com cuidado. Mais importante do que a quantidade 
do envolvimento, é a sua qualidade, que vem se mostrando ainda mais importante para os 
resultados escolares. Watkins (1997), por exemplo, afirma a importância de se observar 
o tipo de envolvimento dispensado e o tipo de resultado gerado na aprendizagem para, a 
partir daí, se determinar a relação ou mesmo influência entre esses fatores. 

Um outro fator que pode funcionar como intermediário no EP com as atividades 
escolares são as crenças parentais nutridas por estes cuidadores quanto ao seu papel 
diante da educação dos seus filhos. Ames & Ames (1984) e Ames e Archer (1987) levantaram 
como a ocorrência de duas crenças parentais distintas acerca da educação impactam 
diferencialmente na maneira como os pais se envolvem com as tarefas escolares dos 
filhos. Por um lado, haveria aqueles dirigidos por uma crença na performance educacional 
das crianças, enquanto por outro haveriam aqueles impingidos por uma crença no domínio 
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dos conteúdos. 
Na primeira crença, aquela que estaria mais associada à performance, os pais 

se preocupariam mais com as avaliações aplicadas aos estudantes e sua performance 
geral na escola e menos com o aprendizado e a compreensão profunda ao completar as 
tarefas. Neste sentido, esses pais se preocupariam mais com as notas e dariam preferência 
por atividades mais fáceis e menos educativas aos seus filhos. Como consequência, 
eles tenderiam a valorizar mais nos filhos as suas habilidades do presente, mas teriam 
dificuldade em adotar estratégias com potencial de desenvolver motivação, autoconceito e 
autonomia nas crianças. 

Contrariamente, os pais cujas crenças educativas seriam mais associadas ao 
domínio dos conteúdos seriam aqueles cujo foco de atuação e ajuda seria mais direcionado 
para o aprendizado e compreensão das atividades e menos focado nas avaliações e notas 
obtidas. Esse segundo grupo seria composto por cuidadores que dariam preferência a 
atividades mais difíceis, mas igualmente mais educativas e também estariam mais abertos 
a receber informações dos professores sobre o grau de aprendizado dos seus filhos. Esse 
grupo teria maior facilidade para desenvolver na criança as habilidades de persistência, 
motivação intrínseca e associariam o sucesso ao esforço.

Desta forma, os autores apontaram como esses padrões de crenças parentais 
predominantes poderiam levar os pais a avaliar diferencialmente o sucesso dos filhos e 
preferir resultados diferentes em atividades com base nessas crenças associadas aos 
objetivos e metas de aprendizagem. 

A diferença entre crenças parentais e o seu impacto diferencial no tipo de envolvimento 
nos ajuda a relembrar que nem sempre o EP estará relacionado positivamente ao resultado 
escolar. Isso se dá porque o EP pode ocorrer de forma quantitativa - por exemplo com os 
pais acompanhando a criança em todos os trabalhos escolares, mas fornecendo facilmente 
as respostas a ela - ou de forma qualitativa - onde os pais evitam as distrações, fornecem 
regras claras para a hora do dever e oferecem suporte para a criança encontrar por si as 
respostas necessárias. 

Na mesma linha, Dettmers e colaboradores (2019) lançam luz sobre os possíveis 
fatores com potencial de melhorar a qualidade do EP nas atividades escolares, 
principalmente no dever de casa, trazendo aos estudantes melhoria dos resultados e bem-
estar. Os autores apontaram como a criação de uma relação de parceria entre a escola e os 
cuidadores é uma variável relacionada com um alto EP. Além disso, o contato mais próximo 
da família com os professores pode funcionar como um impulsionador das habilidades dos 
pais em ajudar seus filhos em casa. 

Alguns autores salientam as diferenças existentes entre os tipos de EP e como 
eles podem ser motivados por perspectivas de controle ou suporte (Dettmers et al., 2019; 
Knollmann & Wild, 2007b; Xu et al., 2010). Xu e colaboradores (2010) encontraram relações 
positivas entre a habilidade dos pais em promover ambientes domésticos favoráveis ao 
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estudo e a possibilidade de a criança desenvolver melhores taxas de autorregulação para 
o estudo e maiores índices de autonomia. 

Eles ainda constataram que o tipo de EP direcionado ao suporte para a autonomia 
esteve positivamente associado ao desempenho da criança e seu bem-estar, ao contrário 
de condutas mais intrusivas e direcionadas pelo espectro do controle, que tiveram efeitos 
negativos para o desempenho. 

Na mesma direção, Knollmann e Wild (2007b) apontaram como o EP baseado 
na autonomia e suporte emocional esteve relacionado positivamente à satisfação dos 
estudantes, enquanto baixos níveis de autonomia e suporte emocional foram preditores 
para maiores níveis de ativação da raiva e frustração. Os tipos de envolvimento baseados 
no suporte e direcionamento para a autonomia estão mais alinhados com as necessidades 
da criança, fornecendo bases para o desenvolvimento de um relacionamento mais saudável 
em casa, fundamentado na valorização do esforço e competência. 

As já citadas crenças parentais estão diretamente associadas ao tipo de EP mais 
provável de ser fornecido: enquanto pais cujas crenças educacionais são embasadas 
no domínio têm maior probabilidade de se envolver na educação dos filhos dando maior 
suporte para o desenvolvimento da sua autonomia, pais cujas crenças educativas são 
fundamentadas pela performance tendem a se envolver com a educação dos filhos 
mediante condutas de maior controle ou interferência direta. 

Do mesmo modo, as crenças dos pais quanto a auto-eficácia e nível de habilidade 
dos filhos são preditivas do tipo de EP que eles vão adotar. Deste modo, pais que acreditam 
mais na auto-eficácia dos filhos tendem a fornecer mais suporte a eles, enquanto aqueles que 
não acreditam nas habilidades dos filhos tendem a adotar posturas de maior interferência. 

Portanto, compreender os fatores que impactam na quantidade e na qualidade do 
envolvimento parental se torna importante para o desenvolvimento de intervenções do tipo 
orientação ou de treinamento parental que auxiliem os pais a desenvolverem repertórios 
mais positivos na prática do EP nas atividades escolares dos filhos. 

Apresentação de um estudo com pais brasileiros sobre os fatores que explicam 
o envolvimento dos pais nas atividades escolares:

Foi realizado um estudo com o objetivo de avaliar os efeitos preditivos dos fatores: 
estilos parentais, crenças parentais voltadas para o desempenho, crenças voltadas para 
o esforço, total de problemas de comportamento e saúde mental dos pais na qualidade de 
envolvimento parental. 

MÉTODOS

Participantes: 
Os dados foram coletados utilizando o método survey online. Os participantes, 
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após consentirem em participar da pesquisa, responderam a um formulário online com 
questionários autoaplicáveis adaptados para o contexto virtual. Para este estudo foram 
utilizadas as respostas de 126 cuidadores (8 pais, 118 mães; média de 40,86 anos; média 
de idade dos filhos igual a 9,57 anos). Este estudo se trata de um recorte de um projeto 
maior de intervenção parental o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
Federal de Minas Gerais. 

Instrumentos: 
Questionário de Envolvimento Parental (Watkins, 1997): escala sem validade para o 

português brasileiro, traduzida por uma equipe de pesquisadores da Universidade Federal 
do Paraná (Glidden, 2015), e baseado nos tipos de envolvimentos mencionados por Epstein 
(1993). Avalia 3 componentes: 1) Envolvimento parental voltado para o desempenho: no 
qual os pais enfatizam o rendimento do filho(a) em detrimento ao processo de aprendizado, 
2) Envolvimento voltado para o processo e esforço e 3) Envolvimento Parental geral nas 
atividades escolares. Alfa de Cronbach =0.81 para 126 indivíduos. 

Inventário de Estilos Parentais (Gomide, 2006): com 42 itens, avalia as práticas 
parentais, a partir de descrições das interações dentro dos seguintes estilos: Monitoria 
Positiva, Comportamento Moral, Punição Inconsistente, Negligência, Disciplina Relaxada, 
Monitoria Negativa, Abuso Físico, Índice total

Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ – Comportamento Infantil) 
(Fleitlich et al., 2000): respondido pelos pais e avalia as características comportamentais 
das crianças até 16 anos com um foco no rastreio dos comportamentos indesejados. Com 
25 questões, o questionário avalia os seguintes aspectos: Comportamento Pró-Social, 
Comportamento de falta de atenção e hiperatividade, Sintomas emocionais, Problemas de 
conduta, Problemas com pares e Total de problemas. 

Escala de Ansiedade e Estresse (Depression Anxiety and Stress Scale - DASS-21) 
(Vignola & Tucci, 2014): avalia sintomas de Ansiedade, Depressão e Estresse em adultos. 
Em uma versão reduzida, essa escala possui 21 itens e funciona a partir de um autorrelato 
de frequência e intensidade dessas emoções durante o período tratado.

Análises de dados: 
Foi realizada uma análise de regressão linear múltipla (método forward) utilizando o 

Software Statistical Package for the Social Sciences 26 (SPSS). 
Variável dependente: Subescala de Envolvimento Parental geral nas atividades 

escolares (Watkins, 1997). 
Variáveis dependentes: índices das subescalas do questionário de Estilos parentais; 

Subescalas de Envolvimento parental voltado para o desempenho e Envolvimento voltado 
para o processo e esforço; índice de total de problemas de comportamento e índices de 
saúde mental dos pais. 
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RESULTADOS 
As variáveis estilo parental negligente, crenças parentais voltada para o desempenho, 

presença de sintomas de déficit de atenção e hiperatividade nas crianças e ansiedade 
parental entraram no modelo que melhor explicou a variância do envolvimento parental (F 
(4,393) = 248,68, p < 0,001; R2 = 0,203). As variáveis que mais impactaram os níveis de 
envolvimento parental foram o estilo parental negligente e crenças parentais (R2=0,128). 

Preditores Coeficientes 
padronizados

T Sig. R2

Beta

(Constant) - 29,822 0,000 - -

IEP Negligência -0,344 -4,183 0,000 0,062 -

Envolvimento voltado para o 
desempenho

0,274 3,382 0,001 0,128 0,072

Comportamento de desatenção e 
hiperatividade

0,239 2,967 0,004 0,180 0,058

Sintomas de ansiedade parental 0,173 2,095 0,038 0,20 0,028

Tabela 1: Resultado Regressão Múltipla Método Forward.

DISCUSSÃO
Os resultados mostram que práticas parentais negligentes predizem um menor 

envolvimento dos pais nas atividades. Pais negligentes são aqueles que têm dificuldade em 
dar limites e ao mesmo tempo não participam muito da vida da criança, ou participam sem 
demonstrar interesse, validação e supervisão suficientes. Diante disso, esse resultado pode 
ser explicado uma vez que a participação dos pais na escola para ter resultados positivos 
é necessário que pais tenham habilidade de manter interesse, cuidado e supervisão em 
relação à vida acadêmica dos filhos (Knollmann & Wild, 2007b). 

A segunda variável que mais impactou na qualidade do envolvimento foi o 
envolvimento voltado para o desempenho. Era esperado que este tipo de envolvimento 
predizer se um menor envolvimento dos pais, porém os resultados do estudo mostraram 
o contrário. Isso pode ser explicado pelo fato de que a variável dependente utilizada é 
altamente correlacionada com a variável de envolvimento voltado para o desempenho 
por fazerem parte da mesma escala. Pode ser também que os pais que buscam no 
envolvimento parental um maior rendimento acadêmico, acabam realmente se envolvendo 
com uma frequência maior. 

Os outros resultados estão de acordo com a literatura de que fatores como 
comportamento das crianças e presença de sintomas de ansiedade influenciam o 
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envolvimento parental. Além disso, uma maior participação da presença de comportamento 
de desatenção e hiperatividade se justificaria pelo fato de que esses comportamentos 
seriam os mais frequentes durante o contexto da tarefa de casa.

Vale ressaltar que o estudo foi realizado durante o contexto de pandemia no qual 
os pais precisaram se envolver mais com as atividades escolares dos filhos. O aumento 
de envolvimento ocorreu tanto com a elevação dos níveis de exigência quanto com a 
maior participação de supervisão e orientação direta dos filhos. Nossas hipóteses seriam 
de que os pais que estavam menos envolvidos na vida escolar das crianças, durante a 
pandemia acabaram aumentando o nível de exigência, se tornando mais controladores 
e se envolvendo de formas menos adaptativas ou começaram a supervisionar com mais 
proximidade as atividades que antes não eram supervisionadas. Os pais que apresentavam 
uma frequência maior de envolvimento positivo, continuaram suas práticas e intensificaram 
o contato e a relação com a escola e professores. 

Os resultados encontrados neste estudo, portanto, podem ser diferentes no 
contexto pós pandemia quando as aulas presenciais voltarem por definitivo. Compreender 
também as mudanças dos modos de envolvimento antes e pós pandemia também é um 
fator a se considerar em estudos futuros. Além disso, a amostra é representativa a apenas 
grupos socioeconômicos mais elevados. Para pesquisas futuras, recomenda-se também a 
aplicação da mesma análise também em amostras por ano escolar. Apesar das limitações 
do estudo, entender como alguns fatores se relacionam com a qualidade do envolvimento 
dos pais na vida escolar do aluno traz contribuições bastante importantes para intervenções 
pedagógicas e de orientação parental. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste capítulo foi demonstrado os principais achados relacionados ao envolvimento 

parental nas atividades escolares e os impactos desse envolvimento no desempenho, 
motivação e processo de aprendizagem dos alunos. Além disso, foi apresentado um estudo 
breve investigando fatores preditivos para do EP na escola. 
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